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Resumo:

O M. tuberculosis infecta, aproximadamente, um terço da população mundial e a
enfermidade é a primeira causa de morte em doenças infecciosas em todo o mundo. Está
intimamente associada às condições sociais, sendo a principal causa de morte entre as
pessoas HIV positivas. Dada a extensa situação de pobreza e de marginalidade da maioria
das crianças no âmbito mundial, a tuberculose nesse grupo etário deve ser encarada como
sentinela, principalmente porque está relacionada à prevalência da doença nos adultos.
Este estudo teve a finalidade de apreender a forma como se desenvolveu a tuberculose no
grupo infantil de crianças de 0 – 15 anos de idade, matriculadas no CSEB da Faculdade de
Medicina da USP, pertencente ao Distrito de Saúde Escola do Butantã, no período entre
2001 e 2002, buscando contribuir para o planejamento das ações de vigilância à saúde. Os
dados foram coletados de prontuários, por meio de um roteiro. Foram encontradas 12
crianças portadoras da enfermidade nesse período, que pertenciam a um grupo social com
condições precárias de vida, sendo que 75% tiveram contato com doentes que pertenciam
ao próprio âmbito familiar da criança. Cerca de 42% das crianças receberam alta por
abandono e somente 8% tiveram alta por cura. Recomenda-se: reforçar o monitoramento
das crianças com tuberculose no CSEB; monitorar o seguimento dos adultos com
tuberculose, para detectar potenciais vulneráveis em relação ao grupo infantil; e identificar
redes de apoio no âmbito da comunidade para incrementar o controle da tuberculose.
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